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ANUO VII
M<j4»'^h^ ¦JPoFlaleza, *%iapla*--jeira

Tdegramma evideníemeníe falso
O olijrarclia e a instrucção

O GYMNASIO GUARAMIRANGA

0 orgam oligarcha, em sua
edição de sabbado ultimo,
traz, na respectiva eecçâo,
um telegramma concebido
«os seguintes termos:

«Rio—8. No despa-
fcho collectivo, reali
azado hontem Petro-
«polis, foi assignado o
«decreto equiparando
«p Gymnasio Guarami-
«ranga ao Gymnasio
«Nacional. .

«Para o logar de
«fiscal do Governo pe-
«rante aquelle estabe»
«lecimento foinomea-
«do o dr. Adolpho
«Cordeiro de Moraes
«Campello.»

De accordo com esse tele*
grainuia vem no mesmo jor-
nal uma local em que assim
se commenta a mesma noti*
cia:

« Esse importante
«melhoramento é mais
«uma prova da bôa
«vontade que o snr.
«Ministro do Interior
«tem para a nessa ter*
«ra, secundado pela
«valiosa intervenção
«do nosEO venerando
«chefe snr.dr. Noguei
«ra Accioly.»

Ora, tudo isso não passa
de um mal entendu, que s<
precura r Ôr em voga com o
fim evidente de attribuir-se
ao oligarcha serviços á in-
strucção da qual elle nunca
se oecupou.

Antes de tudo já não ha
o Gymnasio Nacional e
portanto a elle não podia
ser equiparado o Gymnasio
Gnaramirarga.
Demais,sabe todo o munde

que conhece, mesmo pela
rama, a legislação attinente
ao assnmpto, que a cousz-
não idde ser como 82conta.

O Gymnasio Guarami-
rasga é um instituto parti-
cular fundado agora mesmo
no Kstado, e os institutos
particulares não podem, em
face da lei, ser equiparados
immediãtamente aoseatabe
lecimento omeiaes congene
res.

Ha formalidades essen*
ciaeB que precedem forço
samente a concessão do de
creto de equiparação, <
entre ellas é condição, sitie
qua non, o lapso de dois
ano os decorridos da data
em que começa a fiscaliza*
ção.

Ai sim se expressa sobre
o incidente o «Código de
Ensinos, actualmente em
vigor, depois de estabelecer
quaeB os documentos com
que deve ser instrrido o
pedido de eqn'prração :

«Art. 366 A' vista
tdos documentos apre*
«sentados, o governo
«nomeará um delegado
ade reconhecida cota-

«petencia, o qual fisca"
«l:zará o instituto pelo«espaço de dois annos

«e em relatórios semes*
«traes exporá quanto«observar sobre o pro*«gramrr a,merecimento
«do ensino, processo
«dos exames, natureza
«das provas exhibidas,
«condições de admis*
«são á matricula, ido-
«neidade moral e te-
«chnica do director e
«do corpo docente,
«existência de labora-
«tories e gabinetes re-
«cesBarios ao ensino,
«freqüência do institu-
«to e o mais que possa«interessar.

«Art. 367. Termi*
«nado o prazo de que«trata o artigo prece*
«dente, o governo ten-
«do em vista os relato*
«rios do delegado fis-
«cal resolverá sobre a
«equiparação.

«Paragrapho único.
«Aos institutos funda-
«dos pelos Estados ou
«pelo Districto Pede*
«ral poderá o Governo
«conceder a equipara-
«ção antes de decor-
«rido "o 

prazo de dois
«annos.»

Não acreditamo3 que o
snr. Ministro do Interior,
em questão tão momentosa,
tenha saltado por cima da
lei, violando, por amor do
snr. Nogueiia Accioly, dis-
pcs«ções tão terminantes.

O que, portanto, se deve
ter dado, é apenas a nomea*
ção do delegado fiscal do
governo da União perante
o Gymnasio Guaramiranga,
como acto preparatório para
a subsequente equiparação,
que vae depender precisa*
mente das informações mi-
nuciosa'? que tem de prestar
o mesmo delegado, semeis-
tralmente, durante dois an*
nos, relativamente a «pro-
grammas, merecimento de
ensino, processo de exames,
natureza das provas exhibL
das, condições de admissão,
idoneidade moral e technica
do director e do corpo do*
cente, existência de labora-
torios e gabinetes, frequen.
cia do instituto, etc. etc.».

Não ha, portanto, motivo
para o escarcéo que faz A
Republica, alardeando tola*
mente a valiosa intervenção
do oligarcha, Como serviços
á instrucção, pela qual os
acciolys nunca morreram
de amores.

Ahi estão, para prova do
que asseveramos, as míseras
condições a que se acha re*
duzida a norsa instrucção
publica primaria, normal,
secundaria e superior.

O ensino é um chãos, a
auarchia dominado complê*

tamente; e, p?ra qualquer
disso se convencer, bastará
compulsar os relatórios e
documentos omeiaes.

Dest'arte, se o snr. dr.
Nogue-ta Accioly alguma
parte teve no incidente de
que nos oecupamos, o ser»
viço por elle prestado e quetanto se encarece, é de tal
insignificancia, que sem a
sua intervenção ludo se fa-
ria do rueomo modo.

O governo federal póieafinal, se cão houver forte
empenho, recusar a equipa-
raçáo pedida,, mas não cos»
tuma recusar nunca os meio&
preparatórios exigidos pelalei para tal fim.

Assim, poderia,o «orgam
oligarcha» affirmar, quando
muito que o snr. Nogueira
Accioly interveio no nentido
de &er nomeado', para o im*
portante cargo de delegado
perante o Gymnasio Guará*
miranga, precisamente a
pcshcu indicada pela aua
dirtetoria.

Nisso, porém, como é
intuitivo, ha desserviço e
não serviço prestado á in*
strucção.

O oligarcha não costuma
metter prego sem estopa e
a razão da sua patriótica
íuteryenção nóá bem a co-
nhecemos.
Reduzidas assim as cousas

úa suas devidas proporções,
é provável que ainda volte-
ino3 a oecupar-nos do as*
sumpto, pois somos dos que
pensam que as equipara-
ções, longe de ser um bem,
tão a causa primaria das
lastimáveis condições, a que
se incha reduzida, no paiz, a
instrucção secundaria.

Em regra geral os insti-
tutos equiparados não são
casas de ensino, são casas
de negocio.

Unitário
No dia 8 do corrente

completou mais um anno o
nosio di&tincto collega e
companheiro de luetas o
«Unitário».

Ninguém melhor do que
nós pôde avaliar a somma
de sacrifícios que custam 7
annos de lida continua na
vida exhaustiva da itnpren-
sa, sobre tudo no Ceará,
onde não ha meios de que
não lancem mãos os accio-
lys contra o adversário leal
que se bate de vlselra er-
gulda.

Assim pois nos associa-
mos de coração ás alegrias
de que legitimamente Be
devem sentir possuídos os
dlstlnctos redactores do de*
nodado luetador, aos quaes,
cmuürã tãfuiãniêütê, ênviã*
mos affectuoso abraço.

• O dr. C«ndido de Oliveira
impetrou aõ supremo tribunal
uma ordem de haheaa eorpus
em favor dos mongej bonodicti-
nos Oiiabeleciciod no Amazo*
nas.
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Si Paulo derrotado, oontor-

oendo-se nas vaeoas da agonia
do descrédito, resolveu appel-
lar para a revolução.

A moBma penna que traçou o
caricato «custe o que custar»
acaba, offioialmonto, de annuu-
ciar próximas arruaças oom-
maridãdas pela oligarohia pau*
listej.,

E le.deveria Ber o fim da mal
enonÍDÜa comedia que o rnto da
Nação pateou pna hjnra das
Uadtyõea republiciuas.

Nascida no terreno das aooom-
modaçõí 3, preparada para ga-
rantir a perpetuidade nas posia
çõci, conservando oa saques
e oi negócios já em andameu-
to, a candidatara Ruy Barbo
aa sahiu a campo amparada
pelo despeito.sob a protecyão da
intriga e oo embuste.

Tudj te myitiüoou para se
obter tcinmpho; aB arcas du
Tfaeáouru foram v&rr.das pelos
impiedosos empreiteiros olfici-
aea, o dinheiro publico dei.a-
mado a mancheiaa, a imprensa
teduziJa á covarde posição de
porta voz da mentira, falsitioan*
do apotuoosos e inventando me*
ritos não conhecidos.

fiada esoapara á sanha voraz
dos vendilhões da honra pau-
lista, ávidos de migalhas da em-
pobreoida mesa do orçimento.

A valorização não deu para
c.atentar a todos oa estômagos,
o empréstimo do 15 miihõüj fi«
cou entre os poucos empreitei-
roa do uegooiu, o arrendamento
da S^roçaoaua ooncortou aa li-
nane. .s de alguns ftzen ieiros
failidoa e o negocio «Pilões*»
oita eircumaoriplo a três gran-
des mas un.cas guetos.

a candidatura Ruy Barbosa
salvaria os oligarchas da devas*
sa imminente que a moral re-
dama e a honra paulista ey;ge.

Fiacaejada pelo repudio do
povo, eó resta a revolução, meio
uuioo do evitar que se venha a
conhecer quinto de misoiia vai
pólos bistidores dessa política
niakinada, que empobreceu e
dmeroditouo querido Etado
de S. Paulo, uigno, por sem
duvida, de uutro governo e de
ouiroB homens públicos.

Que venha a revolução: só
ausiin teremofl oocr ião de ei
magít de vez a propotancia,
evitiüdo sua adheião á cau?i
nobre e honesta, quo tem hoje
por b?ndeira o nome impolluto
üe Herm9s da Fonseca.

Que v^hi hzo ; teremos en-
aejo de d*r combate aos piratas
do brio pau'hra, expuüandi -ob
dente abençoado tona), ousie
embora o sangue geierojo dos
que emam a Repubira e ee dt •
oidham a salval-i d-\s garrvdos audazes e dos farçantea,

Venht. a maéhorci; iremos
0!>mmar nos livras do Thesouro
84 íabulosrjs veib-s onde, cri-
minotimente, fgaram quantias
desv^das para bus deihonotos
etf&remos a publico para que se
convençum todoa da rasrão por
que, com tanto ardor, se batem,
contra as candidaturas de maio,
os exploradores da renda do Es
tado.

Qne venha iiso e qu.mto
antea; a Republica ha de ae
pur;fioar a custo embora de um
bapiismo de r ^ngue, que valerá
por uma redempção.

Que venha isso,
Martim Francisco

Iiié as pites meta

{Do Diário de Santos)

O COMETA DE HAL*
LEJY—Conferência de A.

I Theodorico da Costa,
• Em iodas aa livrarias,

**»•-, v ..*... •*.

A propósito do esmagador
editorial sobre o escândalosi
ROUBO DA.9 PJNTBS METALLI-
cab, firmado por Frota Pessoa
e publicado em nossa edição
de ante-hontem, receberão'*, re-
lativamente ao preço conuigfna-
do na factura consular e que
os oligarchas al1egam,para jus»
tificar a FALCATRUA, sór
infe ior ao real, a seguinte—
NOTA—que nos foi forne-
ciáa por engenheiro de toda
competência e que põ: ainda
maa em evidencia a má fé do
governo, mandando effactuar
o pagamento por preços ul-
tra-exagerados :

€ Facilmente se evidencia
que deve ter sido o consignado
na factura o preço real da
acquisiçâo das suppostcs pon-
tes no extrangeiro, pois qual-
quer casa metallurgica, euro-
péa ou americana, em seus
catálogos, cffirece aupentru-
cturas metallicao para poa-
tes de 20- a 45" de vâo livre
por preços que variam entre 8
e 15 contos de rela, collocadas
nos portos brazlleiroB, como se
pode facilmente verificar das
differentes compras feitas para
diversas estradas de ferro.e de
rodagem do Brasil, de mate-
rial d'c9sa natureza.

Deste modo fica exuberante-
mente destruída por completo
a fntil affirmaçao de que os
commerciantes intermediários
na compra cff ectuada houves-
sem,para illudir o fixo, conse.
guido uma factura -con-iular
com preço inferior ao verda-
deiro valor das celebres pintesadquiridas pelo governo do
Ceará.»

Chronica
5porltYa

Depois de oito mezes de au-
sencla, resolvi, insistido por
um amígj, ir -assistir o tor-
neio que a Empreza Sport Ce-
arense em seu bypodromo do
Bemfíca, realizou domingo.

A nossa primeira impressão,
ao penetrar no nosso modeato
Sport, foi a mais desagradável
poasivel. O3 leitores não po-
dem mesmo avaliar em que es-
tido de abandono ss acha
aquelle ponto de diversõ33.

A cerca que limita a ra'a, ev*
tá quasi toda despregada e re-
bentada, o mata-pasto com o
carrapicho e outros vegetaes
faz desapparecer a pista.

Pareceu-nos mais umacapoei-
ra doque a pista de um prado,
ou por outra, mais um hospital
para cavallos magros. Mis
como nada temos com isto,
passemos a descrever as corri*
das.

O director do dia foi o r.ym>
pathico e activo Sportsuen Raul
Cabral, que u&o soube poupar
esforços para o maior dcalum-
brameuto do festival a si con"
fiado, no que Infelizmente não
foi correspondido, pois pouca
foi a afluência de eapectado-
res, talvez devido ao invernoao
dia, esteve desanimadisaimo—
além de muitas irregularidadea
durante as carreiras.

Cauaou muita indignarão e
reparo na corrida, servirem»
se do Starter Official do pavi-
Ihão BrarMeiro para bandeira
de partida.

Realmente não podemos com»
prehender como é qae uma so*
çiedade de moços que em nada
envergonham o nosso meio so*
ciai,que pelo menos têm obriga*
ção de cc uip reli eu.ler melhor o
que seja a imagem da pátria,

'ançitu inSo do glorioso pavi.ihào--aurl-vc;rde —. tantaive*
zes victoiiado nt campo da ba*
talha, ao rimbombar do cauhSo
e ao estahr da metralha, paraatrair, cm uma corrida de ca«
valloa, dèsigaal de partida.Oatra irrrgularidade sem
justificação foi a pouca impor-
tanok da maioria dos jockeys^n5o respeitarem as cores estabe*
lecidas no prograuma do dia,
provocando deat'arte uma ccr.
ta e prejudicial confusão no
publico apoatador.

. Aa partidas foram todas tra*
balhosas e o juiz de confirma*
ç?o p.>rtuu» .e muito caloiro no
exercício de ama faneções, etanto assim que no 3? pareô,confirmou a partida, tendo fil
cado esbarrado o pne'heiroMonircha.

No 5.* pareô o impertinente
Igiiassú esteve por demais neu-
rasthenico, violando por diver-
sas vezes a linha divisória da
piflta para depois de tanta ago-
nia figurar em um bello 4olugar.

No 1? pareô, provocou pesai-ma impresíão a feia carreira
do parelheiro Coquin«Fiefi
vergonhosamente batido pelosseuB competidores,fazeudo jus,
graças ao seu péssimo estado
de tratamento a uno modestoB
aasobicB.

Uma causa também que es*
teve digno de critica foi o Jo-
ckey do Binillo apresentar.se
na raia com suspenBorio porcima da blusa.

Ao Biyma.espertalhao e pro-fii3Íonal Joclaeg, coube a pai-ma da victoriando dia, conse-
guindo dois bellisaímos primei-roa logares com Jason t oxalá
que aiáim continuando a pro-ceder, não se de»xe descambar
para o terreno dotribofe.

No 2í pareô Kaiser, q fa-
moso parelheiro, o bello e po3-aaute castanho, que com ga.lharúia tem con3eguldo victo*
rias no Sport, maguificamente
montado com maestria e arte
pelo profissional J. Borges,
pegou um formidável trancão
na bo!sa de seus adeptos, a w
meçir pelo próprio Jock-.eg quelev tva a carreira na certa.

Dado o signal de partida,tomou logo a frente do lote e
cm ballos galõeo soube sua-
t?ntar a pcaiçüo de corneteiro
até a seita de 600 metros onde
foi de3alojido por Duque, que
por sua vez conservou a poal-
ção, caaquijtaudo «a até quasi
que em cima do vencedor onde
foi visivelmente batido porEn Aüant— sa b;m que os jul-«e3 de chsgaia, consideras*,
sem empatadoB estea animaes.

Com aurpteza geral, no 3.°
pareô, Momrehat o possante e
resistente pensionista da Stud
Independer^, deixou-se ba.
ter por «. Santos » que figurou

po*em 2.' hígar, sendo a 1?
sljito disputada Dor Jason .

No 4o pareô, Dictador ,gui-
ado por Biyma, tomou a fren-
te da turma, e teria alcançado
a victoria ae não fora a presença
de Clamart, que profissional-
mente pilotado por J. Mala,
conseguio emparelhar com seu
rival em frente ao posto de
900 metros, tomando ^frente
ao passar o chtlet do diatan*
ciado.

0*5? e ultimo pareô, reali».
zou-se já quasi á. 6 horas e foi
ganho de ponta a ponta por
Jason. D:sde a partida, c Da-
nillo» passou logo a figurar em
2.' lugar, perdendo esta posi-
ção 50 metros antes do vence*
dor a qual, com vantagem, lhe
foi tomada, por < Mjnarcha >
que formou a dupla com « Ja»
soa. »

O movi a uno da ca9a de
apostai esteve muito íraco,
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po,í» esc^.oaam.ntc dltiV &tta.hlra«W-ítr^fc^^.%«^jSi: #
glda. -.. Va88: êeM a bordo do vaPÔJ ihante viotoria que enohou de

Dos juizes de raia apenas _n^..—- „~.~ ^«^iMn ari. . »\ j„_ 
figurou o snr. Pompeu,

«nona/ i 'iilnanie vioiori» qu.w »"»"»« «wapen 
jtGoyaz», com destino ao ai0grias o coração dos homemos

demais, se bem que compare
cessem não prestaram nenhum
Bervlço, a nSo ,ser a regalia
do ingresso.

JAOY

R'o Purtis, o nosso jovem
amigo e distincto conterra-
neo, Francisco Ferreira, a

de bem deata torra. Eapera-B<i
quo o integro dr. Joaquim Oi
lympio da llochu, o a iauiantimj

ueo, Francisco e«^ «-^r ftotualmoute dicigí
quem de:-0jamos decoração, m oomJcoai 0(marinará a sen-

Tenente *Oorreia Lima

Tivemos ante^hontem o
prazer de abraçar o nosso
prexadissimo amigo e des
temido republicano, tenente
Augusto Correia Lima.

Hermista de coração, elle
se tem batido sempre a
peito descoberto pela can-
dldatura popular.

De regresso da sua via-
gem á capital tia Republi-
câ, elle seguirá breveraen-
te para o extremo norte,
onde tem prestado os mais
relevantes serviços á causa
publica.

prospera viagem e intermi
nas felicidades.

tenoa exarada, condomnando c
improvisado regulote do oarna-
vai, nas ouetas do processo. 0

Crm rlPRtinn ao Ar/jazo- violador de correspondências,Um deatinOt ao ABUM refugiad0 na Mntnoa,
na*, Rio Eínvira, onde é ünde oertumeüte forgioa um pia

no de vingança:
*

proprietário, tomou passa
gem, dosiirgo ultimo, no
vapor «Maaács», o noBBo
particular amigo José de
Souza Machado, acompa*..
fitado do seu sobrinho 'acompanhado por tua exom. ia
nbaao ao seu soormao 

% Uüdoa08Conau, au
Francisco Carlos Cavalcan-I™^ CarfÜB protl)nde ir biove
te, aos quaes desejatno3 moate a casa capitai, em viuit»

Pelo «Sobral», aqui chegado,
Yeio o humanitário oidadãu oel.
Antônio üarlos de tíaboya,,

úeua exom" família.
M lifüi

toda sorte de felicidades.

Tolegramma do Rio, para € A
Província» do Recife, dizem _
que o vespertino carioca, O £*LUg anj tentaram depor o go-
culo aoentelha os deputadOB|Vorntttloj 00|# Uvfctouoourt, na

Carta do principio deato mòi\
hojo recebida de Muuaoa, couta

DO ttfcJaXA? _ ________
¦^ iHa0Mm*ma*irmmm*yÊm%mmÈsmmm*BÈm0*Êm a «u-sw *">*^"''^*J^t'^w^*_~^ %Mtwmmmmim^mimmm9**Êm»mm»m»mmme\**\\\*\\mmm^m^^

MBWa-wwu «aaejBBaaaaaavrfJBBTAsaa ye»»«faaaa\siaTawa»aaaae^B«aaaaaaas»fiaa ^V'tt

II H^J'lr£S^í3 *^^vv t I
iii w ^^-^ i

«

Ao denodado paladino oV™"0»? v 
a< *g°?

" _ r . ntMnrl« idêntica & aue aseumi-
«Jornal do Ceará» envia
affectuoso cartão de visita.

I3r. Tbomaz S»«»mpeu

Domingo ultimo tomou

attUude idêntica á que aseumi
ram nos últimos dias da sessão
da Gamara no anno passado,
relativamente ao tratado de con-
domínio sobre a lagoa Mirim e o
rio Jíguaião

passagem para a 
'm^^^gS^^.

em companhia de sua exem. 
publioad8|:(

consorte, o snr. dr. ího1^ qU0 eUa foi

:aga
a mesma folha

 „,„ que o!ia toi vendida ao se*
roaz Pompeu de Souza Bra»jCret&rio da Imprensa naoional
sll. nosso illustre conterra-'por um ar. Anysio Cardoso,
neo e notável homem de'H° M? de 1 °00^00 e de'

rolara que a mesma carta merece
letras, de quem recebemos a ___*___.,
um exemplar de sua obra -Q
«o ceara' no começo do
SÉCULO XX».

Gratos á delicadeza da
preciosa oíferta, com mais
vagar nos oecuparemos do
interessante iivro.

da geudo ounBoguido.viBto qut
o presidente da ilopubhoa tom
grapbou ao oommanüante do diB-
tltioto ordenando-lhe g^rantiB
bO-o.iJorderttm-He portanto ubu!
timm esperanças aoa Norya.qut
naquolla torra oram ob A.uüioiya,

Soiá o começo do üm.
Tenhamos oontianç».
A juntiça tarda maB não faL

ta, A ineama carta afficma-uo»
que brevomonto ae declarará nu
senado, a íavor do regonoradoi
do Amazonas, o UlencoBo aona
dor dr, Jorge do Moraofl,

* *

Por telegrauiuia hontem reco-
bido d'ahi, aoubomoB quo a IU>
lrção maia uma voz coutirmou a
tízão Ou nuauo ohoíe iooal, ma
jor José Philadelplio P. d'An

Conformo ja ahi se sabe, pordrade. na questão em que con

mais formal oondenma'

(^amoGim
telegramma expedido, foi o cri-

Por hoje, nos limitamos a minoBO João Baptista da Frota,
augurar ao distincto cava-Wassino do noBso inditoso che-
ti . a „„; io le, oel. Franc soo Nelson Cha
lhe,ro e sua estremecida; -gj -àémr*do a.30 anuas de
companheira fejicissima vi-|pri_fil>) aenténoa de que appel-
agem e muitas felicidades.'iou para novo julgamento, e

Jquo se deve realizar em junho'próximo. A opinião dominante
WXSBmmmsimmmmm*» !« W*> ft BU,rtÍf «&Ít<l ° V*™*'

- Imento geral .aera aBentençaoon
Aoaita Encarnaçao 'fiimàdà.pM unanimidade de vo
Falleceu ante--hontem et0B( BHhindo portanto mais

8Gpult0U-se hontem, pela'uma vez victoriosa a justiça so»
snanhan, a gentil senhoritaborana nas çuss deciaões
Anna Dncarnacão, filha do

B*isr«â

tendia ojm Thomaz Zoterino de
Vor ifl, sobre torraa ueata oid*i
de. Felizmente vae aondo oui
tuada a juatiça na ex-terra .da
iuz,- quo -umoính* hrmemèjttt? I:
para melhor, livre de A.fâi4»
iya, Gracrhos el^ymuudõéa^
major Jobó 1'hihd pho íoimui
to tolioitado pOlaBUu victoria.'

provecto e conhecido edu* Causou profunda consterna-
j -.„..„« r.« r •«/> TTh cSo nesta cidade a noticia do

cador cearense, L no En.fallecimerto _o dr udfa|a|l
carnação, de saudosa me- Fortanft| em que todoB reoo-
moria. nheoiam um oaraoter i antigi,

A fallectda desappareceu e um doB maiB legítimos repre-
aoa 19 annos de idade/sentantes do Ceará de outrea

quando, quiçá, os mais riso- tempos.

No século passado o que se admirava nas mulheres
era serem delicadas, pallidas e iangtddas. Mas essa
moda já passou. O que hoje cáptiva a maioria dos
homens é a classe de bellèza que mostra saúde. Agora,
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e faces
rosadas, F/ o sangue puro e rico ¦ que dá aos olhos
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás
faces as suas cores sãs. E' com as Pilulas Rosadas do
Dr Williams que se transmitte ás veias o sangue novo,
puro e rico. 4 ' .

A D. Arma Laura P. de Barros, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador,
No. 22, Estado do Rio d.; Janeiro, escreve :

"Tenho vinte annos â'zdàáe c sete drestes soífrí de Anemia, ou pobreza de Sangue.
Entre outros syrnptornás que experimente?, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca
vontade cie comer, constrangimento, e um estado geral dz indolência e fraqueza e,ás vezes,
febre. Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama
diversas oecasioes, mas todos os remédios nao deram resultado algum, até que resolvi
tomar as Pílulas Rosadas do Dr. Wiltamr,, e curei-me com seis mezes de tão simples
tratamento." (Assigháda) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros, (Chefe do Correio de Campos).

Decida-se a leitora hoje; comece heje mesmo a cura.
Cada dia que passa accentúa a moléstia; cada. dia de
tratamento adianta a volta cia saúde.

Ha muito nao tomos oorrea
pondenoia deasa capiUl. Ucor-
roio pareoo que proposital incute
bó expede mulua por terra, a^
quaoa.com a invernada.uqui che-
gani com quasi um nioz de via-
gem. Roolntuem contra seme-
tiante abuso.

111 A' VENDA NAS BOTICAS. c^.i.j
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iiboB e douradoB sonhos lhe
povoavam o juvenil espirito,
enchendo-lhe o coraçSo de o Bontimcnto de piedade do

povo de Camooim—o bárbaro
fagueiras esperanças que^uoidamento de dois infeliz**

Camocim continua privado
de policiamento. Nenhum de.
legado: f ji até agora nomea-
lio e as prjçaa que »qui estão,
icham-se unioamente ás or

Bárbaro crime veio deBpertar ^na ^.A j^eaa rj[e R«ndas,
*

tão cedo feneceram.
E' a segunda filha que,

velhinhos, reiidentes nu lugar
"Tooaia" diatricto do Gurihú,

» j budpoo mandada por terceiro,
nesses mundos ae;ft,^ceu viotimft de om tiro que
i pae estremecido.!lhe disparou u-na heroina, uora
iíliutrefamiltajesdtís victimas, na oocasião er»

paz quo ccnticúamui doente doe ^e p&taahyb*i. Os taeaqae ftt
Iforimentos que recebeu na luta „.:„.« do Crito. conbta-nòi

com breve intervalio, Mfoi^município, A fera.que,se
ww , , euppoo mandada por terceiro,
reunir, nesses munuos aeftl^nail „intimft A« „mtira one
além, ao

A'8U3 
necialmente á sua desoladaqueo mesmo procurava «gual
a,x, ~ t«*mo1 «'n CViráa mente aBaaesinar seu marido, fi-
mSe, p :«JornaI W^MjM daquelle,, um valente ra-
envia sinceras e 6entiaaspazqUo cüntinú3™"5 ^»"*« a»
condolências. Itlrimentos que

J)o inquorito aberto, nada se
esnsegutu apurar até esta data.

* *a
O iuveino continua c^pioso,

nesta zona o pluviometro da
ertação da Estradado Ferro re-
colheu, de J.meiro a esta data,
maia ae ecisoont. s e cincoento
tnillimetros.

O juiz Cnvalcanto, quo hs
pcnoos dias reconheceu como

de
forma que isto vae marcUaq-
do para uma verdadeira auar
chi».

O encarregado policial Joae
Gomes do Yalle é um pobtc
magarefe analphabeto, que
para firmar o noma precisa que
ae lhe diga um J, um o, um s,
um é e assim por diante, iám
todo caso vae procedendo re-
gularmcute, e ultimamente ca*,
pturou dois criminosos ftígiü
vo?. um da Meruoca e outro

-Miranda -pai d'ahi sarará.
15' preciso darmos uma Bangria
ao biohinho para fazol*o meio
8ftngue.

Bacharel bjm para entender de
oavallos. Deixa esta vidne vai
êr a historia do Napokáo.

*
• *

Entre doie Sport :
O mou oavallo e* tão veloz

quo quando corro nem a sombra
o acompanha.

—Puia o inou á tão rápido
que ou mesmo não o acompa-
nho quando montado n'elle.

Dizem quo o parelheiro Co*
quin-Fiefé pordeu a carreira não
por cor pouco corredor, porém
por ter estranhado a sela, pok
ató hontem bó tinha sentido can-
galha, 

MOMENTO ÍUHlTlúIO

^Í«A&
m PARABEMS

A' pcciucuita e mimosa

Ao passar hoje, n'esae dia tSo
calmo, a áurea data de teu 3? An-
niversario Natalicio, eaúdam-tc
cheios do júbilo, áquelles que te
adoram e abençoam, com tanto
Amor e Carinho I

ABRAÇOS E BEIJOS!a
R.
A.

EM 13-.4-1910.

O conselheiro Rosa e SU-
va vae organizar um par-
tido nacional, contando pa-
ra iBto com os drs. Lauro
Muller. Moreira da Silva,
Lauro Sodré e outros.

Tal partido visa dar umr .... .*" •" . seu chefe político o tranBfoga
combate decisivo ao sena.iAdoala8.deoidiu contra eate, b
dor Pinheiro Machado. [favor donosBo amigo, jornalista

Este, porém, conla cora'Américo Pinto, a questão que
outros ek mentos poderoJaquelle movia no faro dest_ oi-
Bissimos, seudo Po«!vel J*> 

Cüntra ° "J*rnal do Nor"

que se arregimentem bre-| ^ uma lf üão
ve para também formar um[que _e oonteBtaB6e a rasão da
grande partido kCcLman-aoca8Qgão da imprensa contra o

—Miranda Piíú - Quiiher
vamua dar uma sangria no Ln | 1/ó$5üO. Vendera AL •
\Avant. MEIDA VIEIRA, SI

grande partiao kuti«mau-aoca8Qgão da imprensa contra ol Qu.lhermc, botando as mãosLni-„R. _> Ca—Rua lL
^o chefe o mesmo senador, i^digitado-o passador de mos-la* o; bosar0^»68 düUd(* Miran-!yUJ!'us'^, j" * 

'
i Ü.7..» «;—««-:í.í^lí^1 .«. ta. 'rão do KtO oranço. oa-a:

giram do Crato, conbta-noa
que embarcaram aqui, para a
Amazônia.

A politica aqui continka
calma, principalaieme depois
que Accioly declarou termi-
aantemente não reconhecer
àdoniascomo chefj. Severia-
no continua dando canas, po-
óm sem apoio de nenhuma

ias fraoções em que se divid.u
o iHJaiite....Antes assim.

(Do .correspondente.)
wü

J^erias e Jt»IIherias

Jy—» i ífim "i**yt3

Taqtieíex Esperados
Do Norte

Nac Maranhão. ;
Marahú ,
Sergipe .
Olinda .
Do Su I

Ceará . .
Guahyba , .
Acre . . .
Rio de Janeiro
Alagoas . .

Nac.
Nac.
Nao,

Nao.
Nao.
Nao.
Nao.
Nao.

15
14
15
17

15
16
18
20
25

'MONIACO—L^ta de
/

ie Gentral
Iguatú

Com a denominação su-
pra, o abaixo assinado sei»
entifica ao respeitável pu-
blico que, no dia 15 deste
mez, Inaugurará nesta ci>
dade um hotel, com todas
as commodidades.

E)m 3 de Abril de 1910
Eduardo dt Lavor Pa~

is Barretto

Y

'(tt* 
/«WW| "*•>» <j«v uiugitvut WVM

APEL DÈ""ÉM3RÜ"-
LHüS—por menor

preço do que em ou*
tra parte vendem.

ALMEIDA, ViEIRv SI-
QHERA & a - Rua Ba-
Tvõ do RI o Dr. uoo do 9ov.

A ultima pa'avra -em t*-
ciclos á paautiui.a au <-0 .3' SOUTO»

Coma uuicaroos quo r.eeta dst-
ae retiram da eooicdade embol
sadoB de seus capitães e lucre*
os booíos FíanciBCO Joeó Lopet
do Almeida e Pedro Gonçilveis
Fortakzi, 8 de Abril de 1910

Almeida, Vieira, Siqueira & C1

II Cearense
A' exem? sm? d. Maria Pes

aoa Chavea, viuva do corone
Franciaoo JSelaon Ohavea, pa
gou oata Bociedado . . . . ,
reis 6.220S0ÜÜ, pecúlio corroa
pondentat ao sinistro 94?

cc:

<rc

»:

^viso
Francisco Caminha Mu

uiz, autorísado pelo snr.
Rodolpho C. Gond.m para
liquidar todos os seus ne-
goclos commerciaes, convi.
da aos devedores do mes.
mò Snr. para virem satisfa»
zer os seus débitos d ru2
M^jor Facundo. ns. 9I
93» ^°ja Republicana.

Àlbui artístico coiiiieicíal dü
Estado flo Ceara

O Senr. Louis Vergeot
faz sciente aos Snrs. Nego»
clante deste Rqtarin nup n
honra' am cora sua coefian
ça entregando-!he 5o %
da importância dos annun
cios p*ra o álbum supradi»
to, que deposita toda
quantia que recebo, na casa!
di Se^-r. Boris Freres
bauqueiros ne^ia Capital..
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A SâÜBl da MULHER
SE ? BROMIL EcucR0AQUEAf™HM» BR0NCHITE8

Bo r o-Bor acica mm f^fc ^4
^aboratorio^3)audí 4 liaganilla^Eio de Janeiro

Depois Dís'o

QUEM OUSARA' DUV.D/1* ? !

Já estão no domínio do publico os Burprahendenteg elTeltos d'A SAÚDE da
mumikk nas moléstias qua uil\.ctam o utoro e soas anuexoi. Magnifloa
proparaçü j dos Srs• Daudt & Freitas, 6 esta mistura falia, confeccionada
oom perloia e arte. As innumeras vezeB quo a ollu tenho recoorrido, obton-
do sompre franco apoio dos meus cllontci, ucom. anliadodr; rt.jn-ncias
encomlastioas ás suas propriedades the apeulioas. Encorajado por esta
franco 8U'ce»so. eu, proielyto convencido de sua clllcaula incontestável D„
moléstias uterinas, o aconselhos.

M»oeiô\ 9 de Junho de 1009 — Dr. Ztferino Hodrigues.

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Eu abaixo assignado, Doutor em ^medicina pela Faculdade do Rio da
Janeiro e medico operador do Hospital da Santa Oasa de Misericórdia etc"

Attesto que tenho empregado em minha clinica civil o Bromll, em
diversos casos de tosse, de grippe, otc obtendo sempre os melhores ro«ulta-

doa-
Por ser verdade, me assigno. Dr. J. Lhrdmam.—

Parahyqa do Norte, 18-9-09,
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i.aboralorio pharmaceutieo
D_j

RUA FORMOSA N. 80-OB.A R. A
ESPECIALIDADES da casa

M)

l£li_.r Bitomacal o Fi-
ulaa Digestivas-São oa
melhoras remédios paia as moY 'tia«
do .stomaga.

Cada í.-aaco d« Blixir acha-se en-
valto em am folbato contendo nume-
rosoi attestados de médicos de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetoo foram prt»
miados ua eiposioão de Chicago,

Quina Qoniaga-Tônico
podaror ~simo. Empregado com so-

moléstias das vias respiratwiiu-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthtn
inflaema, etc Substitua com v&ata".
g«m • xarope d« Raiai.

CHauherlna,—Purgativo salino, de effaito rápido e -ua-ajaiM
car a as affacffas do estomaga, ficado
e iatftsüaas. Indicado nas r*j.-e«
gait-icas, «eugesUaa s pris&o da
vantta, »tc.

ttoatina-dôr,— Para fricçli •
ccessonascoavalascen'9as.eem todos! 3_fe JSlL 

rb,,«natic*? e »evr,
os casos de enfraquecimento do ffl g,aS de qUalqU0í Mlure,a' °PUb,b*

Proíecíora Das Crianças
v—ovi-auJ*.

A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas *

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. .

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e ouiras enfermidades que geralmente
escolhem suas victirnas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCÒHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Oúmico*. Nova 1ork

Bem c«ta marca
Nenhum» ó

Machria Th*^lo|fc-rapbica
Vende-BC ama 9 por 12 ca

peolalpsra tirar retratos, grupou
pt.yaaEens, objectiva dupla
evra rápida Obturador metallico
vuni 5>.-;.'. uu uotiavu* uauuu
dose b^taut^noodoãínaisi^pidos
Vsor folie de pcllioa suporior

tripó de aluminio, prensa ban
nbeires, cba»sis, otc.

A tratar na pharmaoii Hol-
landa.

0 melhor CAPE' MOIDO
do mercado 6 o da 'Pabrioa

Sautalsabel, de Joaquim Sá

GHALET
Vende-se no aprazível Bair-

jro do Alagadiço um conforta-
|vol CHALüiT roconteraen'-!
oonati jido em vaato terreno ar-
boiisado, oom accmmodações

para grande tumilia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
gua pctavel, curral para vccoas,
cercado para animr.o?, pombal,
galliDbeiro, banheiro etc, etc

A tratar nrjta oidade com
os Snra. coronel Antônio Ve-
riasimo Freire e Antônio d'0-
iivoira àla.tias.

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novida-
des em

PELÚCIA
SEDA, VELLUDO e

T !.- Jí  __11LfirjaiBsimüs cuiicfycs

gelatinadas recebeu
F. BuijaiÈ de Menezes

General Sampaio, 103,
Cintos para homem e

Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R. Major Facundc í o,p?i
>

raquecimemo do or ,
gauisma, principalmente na anemia}
eMoróee, flores brancâe, fahJ au
irregularidade da menttrmçâo,

Vi—lio ajraeuio*cr«oau<
to-pIioaip.mtsaâo—Para cÕia*
bat«: a broacbita cbronica e a tüsica
pniuonar é um remeiié sobecaao.
Náa ha tísica priucipianta qae resista
do i«u emprego.

Víe-^io iodo - tannico
phoepllatado Reoonstituinte.[_
SnccBdaneo do óleo ate figado ao
bacalhau e das amulsies desta óleo.

XJar op« iodo-tannlco
pho©pli_t»£Jo.—Kapucial para
creanias.

Vi-Jrao • Ifilixir de noa
de Icoia Tônicos e reoonstituintai,
IndicatSes: depreeeõet nervoeot,
fadigas por excesso de trabalho, ea-
Laquacimanto dá coração e qualquer
astado áa fraqnesa.

Peitoral de Jaca cora-
posto—-Approvado pelo instituto
sanitário do Rio da Janeiro, Pode-
roso ramadio contra as molaatiasdo
apparolbo respiratorio^ronc Mttt,
a «carros de eangue, rouquidão, etc,

Xarope antin.eraao.
Muito afficar nas moléstias nervosas:
epilepeia Hjteteria, pálpitaçõts,
Bsannias, etc.

Jbjl*-cir deatxttpjrriiaa,—¦
Contra febrts a navralgiaa. Já* o ra-
madio áe todas aa doi*w( *>ià» urita o
estômago.

Xarope de lodnrcto de
ei ¦ 00 cxtTMCío de no-
yueára. £tnpreüadO( com muito
proveito contra 0 lympbatismo, ea-
crofnlas, glaadulas enfartadas, a-
nemia e tabercnlose incipiente.

Xarope axàti-rhe_mati*
co.—Cura em ponco tempo qnalquar
riicnmatisuio agudo ou ebromeo.

Tintara de aalaapar-
riltua composta.—Indicataas;
molittiaM dt pelle a todas as que áe-
ptttdem ia vicio ou impurexa do
sangue.

Mistura antl-asthatati-
ca.—E' o remadio maiscfficaicoa-
ta a aatimia, a por uso o mais pro-
curado.

Xarops de foromofor-
•tio coampoato.—Mui útil «u

tóottas axàti-odoiatal^-i
caeRomedia íniallival cont*a 48*de dente.
Injecção antibleraos

rtr-ageica.—Cura Pm pouco tamp
blanorrhsgiaa recentes ou cbronica s
« *?£?** d* GMbsrt.-An
twyphiüuco muite cunhacido. agu*ao praparado franen,

iDii_ir de ferro ergoiauado.—Indicações; incmtinenoim
«a urina, pellufõei nooturmit, Aa-inorràgiat uterinae, etc.

Xarope d» iodureto ie p ota»*i» e gentiam $ Xaropo de i* duretede potaetio « de cascos de Iara»
jq$ àmarpae,

Proparados com iodureto da potísio puro. Indicados em tod»cases am sa faa mister a msdkaaelodnrada.
Xarope peitoral cal*anantee earpectoraate.—

Comu seu nome indica, acalma a tnr.te promova a axpectoraaia da aaturno pulmonar.
Pílulas contra |«e«oeái—Sio de efí.ito carta a segura conhs

a< febras iatarmlttantes, paiwtrei av
seitas.

Jfõ coatra coryaa.-Abof.
ta qualquar daíluxo» Usa-ae ás oitadaseemo rape,

Xarope de proto-lodursto daurro de Dup&squier.
Xarops de acto-pLsnphal*

de cal. r
Klixir tridliresU-*. ».;bstitue s elixir de Tisy.
Kli-ir d.pancreatín».
Kli_ir de pepslna,
Tricho-feneo. O malha

tônico para o cabeDo.
Ayaa de Colônia sa

perfiaa. Rivalisa com aslboras marcas axtrangeiras.
JPd de arroa fai.aimo e suivemante perfumado, b^nco e cor árosa,

. agaa e P«B-d*M(Urricios. Osiníectam a perfumam a bocea, ca»¦*r*vn q alvejam os dantis e fartais
c«n u gangivas.

Tinta para morar iooMi iadt
levai.

ma

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetoschimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
aharmaceuticas naclonaes e extrãngeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacco
tico são confeccionados cora produetos puros receb
<tua diroctaraQQta doa iabrfcftot<>« sítree*<.\WU»

8 UPERIOR Vinho
de Ginipapo, fabri*
cado na aratanha,
vende-se na Murce-

arla CRUZEIRO DO SUL |diçys.

Cuüiin seccj u Mnii
alfaia superior do Rio tiraude
farelo de Mgo, milho, mel de
engenha em latas, farinha de

imaadiogK, yüuuübi a progoa mo
WLOtU

¦v- -
i»:»*?
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Rio Parus1
(Arnsronas)

Os vapouM òs
SOMES & 11

p?rrtem de Mandos

«S. Lute» a 20 de M;
pa»a o lluxy.

«Neptuno» a 15 de .'
para o Furúi ficando s
primidA a viagem annu:
da para 25.

P?ra infcrmaçS^ os :;
reasados diríjarh«sè t<\
cidade a Antônio Cy
Freire, á rua General -V
paio n? 80.

fÇO

brl
jp-
:1a*.

te»
ata
Ho
m

"**

Pào
Emilio Sá previnea sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa
daria de accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada p< a
cima-a raunxipal desta ca-
pitai*

15 de Março de 19 iO

Obras d? porto
; A Sub^CíiDij iutfão de Estu-
do dos Poitoa de Ftrt*'ez» e
CáoioíiJ.m aeveta propcaka p.va
íliiitíO'mento de ?«tHP''sdo ''i-
i>'ú e vaias, erim como grau:»
ealgada, eaiea, ciós,;c: piui gon*
g\br*)e patoral. Air*.frr no tv*
outono da mr-ma à xaa Fio-
r mo Peixjto u° 48 (alioe da
Loja Ii>ber d ora).

Fo^alczi 22 deMirça
de 1910.

O»

Praça do Pará
Vapores " J ¦ rupary »'

l»Xo ..áu"
Sah"So rftapr tivámente a 20,

e s 20 de Abril próximo p(-rA
cs riiiB Juí aà, Tarauacà e i,n\'i-'
raatô á faz do "Juijpary

Recebem carga e pnaag6.r»a
de l"e 8Í classe.

A tratar com , COUTiílHO
& C -f Rua
30 B. Pará.

da Inüua- r.\ u

*2&
0 Xarope Poitorai 9K

ütilll

s$

S F. Randoípho X. da
4£ Silva.

Ajjp»^vad«pe'«* In$pe*
^fc ei ora de ilygíôae do
0/ Ce^rá, ô o use:hor do** focios oe preparadoa até
«K L ú) cootacioa para
áj$* enrar r&piod raôntü a
&£, íosiffl c#ow catharro
$£> por maia forte que
4^g eeja, aeaim oüido ^
rk Èrònchités, In/luenzat 1$***, affecções 

pulmonar fi, i*i
A elffiçaçia úcute po- j*

***« doros o íueái. inunto **£*
Í5$ conit'túe o seu. uniuu $**
S& reclame. $k
5vS "**"""*¦ ^«ç•r^ Acha-se á venda oa 5$;
^ Rua Senua AUiiuiuira, fâ
(X/t* tfv O

#5Ç ^
^v. ri Praça J. d-Al^or r, 14;'A,
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ZUIVIiL
PEÇAS DE PAPEL PiK
TADO para Lrro <Je &«*
preços miUo barato reces
béu a Cssa Col'/res
a R *.-¦. Bsu&o do Ro Bran
co o? 43

BBiv,.* Bi

";*

GRANDE EMPÓRIO

Superiofes "sigarros. íumos e seus preparados
¦'

PROPRIETÁRIOS

CAMINHA â
;+;

ürSKESRA
1

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre so!'citDs em bem 8erv''era a
numerosa freguesia desta praça e do interior, chamáo mui especialmente a attenção dos seus ami 

^

e freguezes para 03 cigarre ; da sua fabrica, marca OKlGINAESem papel amareilo que tem áícanc dõ
grande suecesso e nomeada por pane do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados cc|rn fumo de ot,t!*ria quaildaue que lhes dão utn aroma agradabilis3imo e ura Dal d-'delicioso, ellea se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia i
bons fumantes e a d^trsção agradável dos homens de tratelho. ,wa UjS

Ultrapasstndo toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do prepero do bom fumo e no loasa di-.üncu freguesia productos que se recorarnendera a sua aeceitãcaò 
' 
£Lr'conheciméhtos na confacçãò de uma neva miwa a,> ,.;,.., .' F

tuito de sempre offerecer a noí, 0— _ ^ . ^
gamos os nossos mais profundo v conhecimeatos na confecção de uma neva rat-rca de ágSttjâêSo-^^Mh^
amareilo, denominada XAMlNH-í.^OS, carimbados cots as az 1pj do Progresso, muito aforaaúcos ehveien.c^
e que garantimos nao haver competen:ia em qualidade, pois jã são reputados os melhores do rnerc á

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cgar.os brancos em mscjs eV 
'

têm. náo só nos m*.'Cadrm d.-> nnccn h«*   __ ,• ** ar"
praças do

Nao precisamos laiuuciu t^i^ci « auj«^.nu«uc uus nossos Cigar«os branco^, v... „,«,
tetras. A grande procura que elles têm, não só nos m*. *cados do nosso Üstaao, como em divè^às"
Norte, são provas eloqüentes e icisaates de que o generoso puolicoha sabido recompensar os nossos" esíor
em bemservil-o. 6°

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica •—

RTQX^ABS, OAMINHÍCIROS, DELICIA 1>0 BOM GOSTO,
MABAVH.HA DO »CULO, OAPOB180S,Pílo6Rtl«So;OONBOH

O

. MUGUMPE e PATINADORES M£tS
—- 5». #.

44 Rua Major facundo AÂf ^ff**i«a
Grande Fábrica de ||i§ Mn

m s ilSWI SFfâ

D£

01 eonlinuos e r\ jUnd^s p: rios crigldcs ata tabne. «teç quo,
[para atlendel-C3, fci-lbcíí .p»3i>»80 i*'iôr novaa iau1 lat.õcâ de
Imaohmas, que produzam dh^ameate CINCO MIri K"j0 3 1! I

O s<*fi anorluxinriqmpnta é leito i>m )at * V3ti' « CU ;rnH*

BORDBAÜX k C-*-do Rio de JcneJro
! DEPOSITÁRIOS E} EXPORTADORES

112, Rua da Csmbôa, 112

Fita manteiga foi i fíhmettida n rigbvosa - iaiyse no LA-
BORATORIO OFFIOI.Wj, eeado spprovada o considetadí de
puro leite |

A suti "upoTioridido sohn toda? bs vetras macèa! naci^nan
ec trangoi. a até hojo ppp • üoide ii os í pr.ciyadn pela '" .nca
acceitiição que tem , • *cío non metoadoes de todüs os E&' 'dus
An Rni-jil

Cada dh o eea cpr^nino torna 19 mairv; çí injrpvandô

daa de 1/2, 1, 2, 7, e 14 'bus e de 5 o 10 '- l i—Pregos e
e condioções sem oompeieaoia f

m

Procurem manteiga «MASCOl TE> nos pnucl*
pães Armazéns e Mercesrias da Fortale*ia; que
encontrarão e serão bem ser /idos.

HOTEL*
Baiuritê~.Putiú

SÍNHA'
Este hotel sltuadofem frente a Estação da via férrea

dlbpõe não só de bôa refeição e commodo para farr»U
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos principae3 da Serra : —Paeoty, Guaramiranga
Mulungu e Coíté.

Tem por divisa: -í4SSEIO, ÜRÕANID^DHÍ,
MODICiOyíDE.

Siiiihá Btirbòsa "Cumaru.

ÜAbA J1QLLAHE8
3. Collares Cintra

Una Barão do Eio Bine: -43 o Sneadôr AIenoar-7 e 9
C«?*ii á-mortaleaa

iRifn eariliüi pu Gmtntdi
«.<» .*„ t, ipulg piatadoa e molduraTmtas, óleos vernizes e esmalte

Qâtbo?©to de Gaiclo
LAMBADAS PaíCA IftZ ACETYUJNE

EXTRiNtíWIââS B NAOIONAES

láiis (bjÉrnarwhrpá
Preços módicos.

?íuHo
COLLARES

Marca Lebre
VBBBADEIEO SUGO BE UYA

»• \RCA REGISTBDA
NOVA REMESSA

Recebido d' cj^ameate dj lavador ea ?iún.\\x uma pasôade sua familia re«ideate nt.it* Capita!

ENGARRAFADO POR

Evarisk Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José do Alencar ir 2

^cfsndes e pequinrnv ^;r
tempera vender ne*íit C^uí*:<,4

Franwço E, JtnrrH
*^*** "W**> **-*¦ * ¦**¦¦»¦*» *-* *?*¦**** * *"*****?«**«?''**'*¦ **-*Sff

M'ILHO NOVO e da
melhor qualidade
c^rn réis o k:,o no
Armazém de-

João Tiòu*cÍA jêU*~ I


